
• Rhodes diz oiiiè.í.!! • 
, a renegow•!.., m.•o 
nao tem Pra.ZQ,"z 

por Tom Camargo. •r? ,,)',`, qp, 
de Londres 

William Rhodes, presi-4 
dente do comltê-- -assessbe0 
dos bancos credoress,Elécla, 
Brasil, disse ontem; ' .:-'effitiã 
Londres, que negocià444 
ções com o Brasil estão ,ae, -",; 
dando, mas não é posSíVelu ■  
ainda definir um •prazo pá* 
ra sua conclusão". .• sNa 

Segundo ele, a nova:ete,;,71  
pa de discussões,•,iniciada 
com o desembolso. pel(Wt 
Brasil, de parte dos,. jutos.ad, 
devidos em janeiro passáyja 
do, "dá mais margem:para, , Á 
otimismo,  mas tudo depon 
de do • que forr•peSSITelab 
obter-se daqui para , â*eerf4 
te".  

Rhodes falará hoje miou!, 
seminário patrocinado pe.loà..b 
Banco Intera.m.ericándi 
Desenvolvimento (BIT4 ed44 
jornal Internotionall-feb"(z; 
Tribune (ver.:págin& 241tJe-
cujo terna são as perspect01 
vas de• volta ao trescimen  á 
to para. a América Latina. z.:3‘? 

Um dos confereneistds: 
da sessão de-ontem,•:!Sfit; 
Jere.m y • M orse, í `•`elfzti 
man" do Lloyds Bank -Allp 
LondreS, disse que' 'fos'ilpin4,1 
cos .britânicos:. ,ade~git 
.qualquer programá , • -, Aneiu 
permita ao:.* Brasil! ficer4 
mais livre em:•relapãoíát)M. 
constrangimentoScriáli4ib 
por sua dívida ,,externar'44 .  
Mas 'ele enfatizou: que:  'não j 

- existe possibilidade'ide *14,  4 
nhum. -acerto qüe;nãopasawr. 
por- u.m: a vai do F.inido.:Mos4 
netário Interna.drionakarie 
mo que as a.u.toridadesbra-à. 
sileiras se desdobreiril.eitt 
gestos de boa fé; ,comoopáof-■ 
gam.ento parcial -  dosgjunow,. 
de janeiro. .• 

Para "sir" -JereMyli ti; 
"países -endividados ,  preett!, -. 
sam empenhar-se enr.irátkr.: 
danças•estruturais --..)  Asq 
preceitos básicos.do 
Baker' continuam váff.", ,-4 
( ) A en f a se ,a tua doska I44i; 
cos está mudando da:: cesn 
são de dinheiro novQe,-4Mr' 
pliação de- prazos •de .P4gft mento para as' várfas=10Gi4 

. mas de éonversão4Wdivi , : ,  
da em investimento. :dir! 
to". 	 ; 

Segundo Peter Beimot, 
diretor-executivo do bance l  

. em consórciolondrino- Lit,t; 
bra Bank,  qualquer, idi~p 

. de perdoar ou ainenizar ‘7,,à 
dívida deve ser precedidk 
de um esforço-pára ajust444,' 
as . economias dos- países 
devedores. 

9í' akl 

ITÁLIA —  O Mini"Stio dA 
mércio Exterior da Itália', 07 '4  
nato Ruggiero, disse, ont`241 1  
pela Manhã, após aUdiênCY 
com o p`residenteJoseanti,1+, 
que falõu 	chefe d'o"dOP 
verno brpsileiro das persp‘dil:›7i~ 
vos de itino novo colabóraM, 
comercial entre o BraSir -e'd, '3  
Itália. 


